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COM APROVAOAO ECLEIIAITICA 

DlrMter e Propriet6riea Dr. Manuel Marque• doa lantoa Emprtaa Editora• Tip. "Unilo Cr6floa" T. de DHJ)aollo, 11-Liaboa Admlniatradora P. Ant6nio dos Rei• Ruaotlo e AdNiniatratlo• "lemin6rio de Leiria, 

FATIMA, dom inefável do coração da Mãe de Deus. 

As radiosas maravilhas da Fé 
O rev.do P.• Màteo, que o Santíssimo 

Coração de J esus, dignando-se aparecer
-lhe no santuário mais antigo e mais ~ 
lebre que lhe é consagrado, o Santuário 
de Paray-le-Monial, constituiu apóstolo 
das suas glórias e dos seus benefícios e 
mensageiro dos seus desejos e das suas 
promessas em todo o mundo, ao diri
~-se. ainda há pouco, na linguagem 
sublime da sua alma profundamente sa
cerdotal, aos uadoradores nocturnos do 
larll na nossa Pátria, pós em relêvo a 
munificência infinitamente misericordio
sa do Divino Rei de Amor que nos amou 
tanto, tanto, a nós. portugueses, que 
«nos deu, com o seu doce sorriso de 
:Mãe, Nossa Senhora do Rosário de Fá
tima>>. 

Foi esta graça. incomparável. foi êste 
dom preciosíssimo, foi esta fineza tão 
mimosa, tão delicada e tão encan-tadora, 
do Sagrado Coração de Cristo-Rei que, 
no dia treze de Maio último, Portugal 
inteiro, de norte a sul, pela voz dos 
seus embaixadores, os peregrinos de Fá
tima, quis ir agradecer, rezando, can
tando e chorando, na grandiosa e impo
nente manifestação de fé e piedade que, 
mais uma vez, teve por teatro êsse lin
do e delicioso cantinho do Céu que se 
chama a Cova da Iria. 

Como sempre, é pelas mãos virginais 
de Maria, Medianeira de tôdas as gra.
ça.s. que Jesus nos dispensa as riquezas 
opulentissimas dos seus celestes tesou
ros. :Ele bem sabe que sua Mãe Imacu
lada é a gloriosa Padroeira de Portugal. 
:!.le bem ~be que os portugueses, num 
transporte de confiança e de amor, a 
elegeram por :ma. Rainha.. :Ele bem sabe 
que a veneram e amam, rendendo-lhe o 
culto mais temo e mais aoendrado que 
lhes inspira a sua piedade filial aliada 
~ 110a imensa. e indelével gratidão por 
tantos e tão grandes benefícios recebi
dOI! das mãos generosas da sua celestial 
benfeitora. 

A Fé :viva e ardente dos peregrinos, 
que de todos os pontos do pafs acorrem, 
em cada dia treze que passa, ao local 
bendito das aparições, correspondendo 
ao maternal apêlo da Virgem, multipli
m por tôda a parte, na terra querida 
da nossa Pátria, as graças e bênçãos do 
~o arrancadas pelas preces, suspiros e 
lágrimas. depostas aos pés daquela que 
6 justamente chamada «a Onipotência 
suplicante,, <<a Saúde dos enfermos,, 
«a Mãe de misericórdia". «O Refó.gio dos 
pecadores,, <<a Medianeira de ttxias as 
ça.ças». 

A medida que as orações dos fiéis, 
devotos da augusta Rainha de Fátima, 
sobem para o alto, em misteriosas espi
rais de fé, em místicas volutas de amor, 
fazendo · doce violência ao Coração da 
Mãe de Deus, os dons sobrenaturais e os 
favores celestes descem a flux sôbre as 
almas de boa vontade, \iluminando-as, 
confortando-as e acrisolando-as .. . 

Felizes daqueles a quem é dado con
templar ou pelo menos sentir, durante 
às longas horas da manhã dum dia treze 
da quadra estival, no maior e mais belo 
dos nossos santuários nacionais, as ma
ravilhas portentosas e inefáveis da fé! 

E felizes, mais felizes ainda, - e , 
mercê de Deus, são muitos - os que lo
gram ser objecto dessas maravilhas divi
nas, que iluminam e fortificam, que aro. 

A grande peregrinação nacional de Maio 
<<Fátima é hoje um grande centro de peregrinação. o maior de t6da a Peninsula Ibérica». 

(Do Osservatore Romano, n .0 129, de 3 de j unho de 1928). 

param e consolam, que purificam e afor
moseiam , que elevam, santificam e sal
vam! 

A procissão das velas . 

na-se soberbo, empolgante, indescritível. 
Neste oceano humano. prodigiosamen

te colossal, há pessoas de tôdas as ida
des e de tôdas as classes e condições so
ciais procedentes dos diversos pontos do 

Pela primeira vez no decurso dêste pais. São, de-certo, mais de cem mil pe
ano, o recinto paradisíaco da Cova da regrinos. 
Iria é teatro dum espectáculo que como- Hinos de fé, câ.~ticos de esperança e 
ve profundamente a alma e satura de I hossanas de glorificação enchem o espa
suave e nústica alegria o coração de to- ço ecoam pelos montes e quebradas da 
dos os peregrinos: a procissão das velas. serra, e sobem para o Céu, no mais belo 

13 DE MAIO DE 1933 
A aviação saudando Nossa Senhora da Fátima, deixando cair s6bre a 

Capelinha lindos ramos de fl6res. 

As dez horas da noite do dia doze 
vêem-se já as primeiras ondulações dês
se rio de luz e de fogo, formado por 
dezenas de mi!hat de fachos, que, num 
fluxo e refluxo incessante, vai deslizando 
pelas largas avenidas do grandioso e ma
gnífico anfiteatro que é a esplanada das 
aparições. 

Depois, à. medida que o caudal de lu
zes se adensa, num deslumbramento ex
traordinário, e a multidão de fiéis en
grossa cada vez mais, o espectáculo tor-

I 
e mais grandioso dos corais , traduzindo 
confiança, gratidão e amor. 

P ebalde se tenta pôr em ordem o imen
so cortejo. Tôda a organização se toma 

I impossível sempre que a multidão assu-
me tamanhas proporções quanto ao nú
mero de pessoas que a compõem e à ex
tensão de terreno por ela ocupado. 

Espectáculo estranho, vadadqramen
te assombroso, que eleva e enternece, que 
delicia e encanta, ao mesmo tempo que 
demonstra a pujante vitalidade da fé e 

devoção dum povo que crê firmemente 
em Deus e ama com ternura a Virgem, 
a-pesar das blasfémias horríveis da im
piedade e das negações cínicas e alvares 
da descrença! 

As portas do Inferno, segundo a pro
messa do Divino Redentor, não prevalecE> 
rão jámais contra a sua I greja! :Ele asse
gurou-lhe a sua perene assistência, a sua 
protecção onipotente, até ao úl timo dia 
do mundo. E a palavra de J esus é in
falível. 

No recinto portentoso da Cova. da Iria, 
junto do padrão comemorativo das apa
rições, nesse logar encantado em que a 
Rainha do Céu esmagou, mais urna vez, 
com o seu pé virginal a cabeça da ser
pente maldita, a santa Espôsa do Cor
deiro sem mácula, que, depois de cru
cificado e morto pela maldade dos ho
mens, ressuscitou, glorioso e triunfante, 
solta um brado entusiástico e vibrante 
de alegria e confiança: «Nossa Senhora 
de Fátima, rogai por nós!, 

A adoração nocturna 
O cortejo imponente e majestoso pára, 

finalmente, e a multidão vai-se concen
trando, pouco a. pouco, em frente do 
pórtico da futura Basilica de Nossa Se
nhora de Fátima. No átrio, estão, além 
do venerando Bispo de Leiria, o ilustre 
Chefe da Província eclesiástica. de l!vora, 
D. Manuel Mendes da Conceição Santos, 
Arcebispo de ~vora, e os dois Prelados 
<;eUS sufragâneos, D. José do Patroc.fnio 
Dias, Bispo de Beja, e D. Marcelino An
tónio Franco, Bispo do Algarve. 

Na esplanada, vêem--se as peregrina
ções de Lisboa, de Benfica, dos Olivais, 
do Pôrto, de ~vora, de ExtremOs, de Be
ja, de Faro, de Areias, de Lagarinhos, de 
lcanede, de Teixoso, de Fridão e Mangual

de, de S. Torcato de Guimarães, de Lei
ria, enfim, de todos os pontos do país, 
donde vieram centenas de milhar de ro
meiros em automóveis, camic»aMttls e 
combóios, para depôr aos pés da augusta 
Senhora Aparecida o testemunho da 
sua fé ardente e o preito da SU3I devoção 
acrisolada. Acaba de soar a meia noite. 
E é, exactamente nesse local e nessa ho
ra, das mais solenes e mais impressionan
tes de Fátima, que Portugal inteiro, pe
la voz dos 5e1U representantes, Bispos, 
párocos e fiéis, . proclama, dum modo 
mais íntimo e mais sentido, a sua cren
ça em Deus e sua confiança na Vir
gem. 

Dos lábios de tOdas estas almas irrom
pe. de repente, em uníssono, estuante de 
sinceridade, de calor e de vida, êsse hi
no de fé, maravilhoso e sublime, que é 
o Simbolo dos Apóstolos. Cf'ldo in unum 
D11um ... qui natus est d1 Maria Vif'gine ... 

Após o canto do Ct'edo, expõe-se o 
Santíssimo Sacramento na custódia sô
bre o trono de luzes e de flores do gran
de altar exterior e principia a tocante 
cerimónia da adoração nocturna. 

Ao lado, num púlpito móvel, em que 
foi colocado o microfónio, ergue-se a fi
gura nobre e imponente do preclaro An
t!stite de l!vora, frente a frente dos seus 
setecentos súbditos, que êle teve a ine
fável consolação de trazer à Lourdes por
tuguesa na grande peregrinação da sua 
diocese, que organizou e a que presi
diu . 

O primeiro período da adoração, da 
meia-noite às duas horas, pertence à Pe-

regrinação Nacional conjuntamente com 
a de l!vora. 

O rev.do dr. Marques dos Santos, a al
ma do Sa.nwário, inicia a recitação do 
terço. O venerando Prelado de l!vora faz 
a meditação dos mistérios gloriosos do 
Rosário no intervalo das dezenas. 

Palavras de doce serenidade, de firme 
energia, de apostólico fervor , que os al
tifóni<>s difundem pela vasta esplanada. 

Oração de assombrosa eloquência, fre
mente de entusiasmo e ouvida em rigoro
so silêncio. A esta hora de adoração ser 
guiram-se outras, assim distribuídas pe
las peregrinações particulares: das 2 àS 
3. Lisboa e Beja.; das 3 às 4· Teixooo e 
Alcanede, das 4 às 5. Fridão, e das 5 
às 6 , Olivais. 

Portugal é reu de grandes crimes, in
dividuais e sociais. A Justiça Divina exi
ge que êsses crimes sejam expiados. J e
sus é ofendido no seu Sacramento de 
amor. 

Muitas blasfêmias são proferidas con
tra ,..a augusta Rainha do Céu. As viden
tes de Fátima comunicando as mensa
gens da celeste Visão, proclamam que é 
mister desagravar Nosso Senhor, reparan
do essas ofensas contra a sua adorável 
Pessoa e essas blasfemias contra sua Mãe 
Santíssima. 

Na nova Betânia de Fátima, o escol 
das almas boas e generosas da terra de 
Santa Maria, em espírito de reparação e 
desagravo, levantou o mais belo trono de 
amor a Jes~H6stia e acendeu o foco 
mais ardente de devoção à Rainha dos 
Anjos. 

E é, sobretudo, no c1f. treze de cada 
mês, que o formidável pá~raios, forma
do por uma gigantesca peanha de cora
ções puros erguidos para as alturas 
na cumea.da da Serra de Aire, faz doce 
violência ao Céu, d.es:}rmando a justa 
cólera do Altfssimo e canalizando para 
esta lena de iniquidade torrentes de sra-
ça e de misericórdia. 

As Missas -A Comuhão geral 
O Santuário de Nessa Senhora de Fá

tima dispõe já, a partir dêste mês de 
Maio, de trinta altares. Doràvante. 
pois, na Lourdes portuguesa, por oca.
sião das grandes peregrinações naciona.i5, 
cada dia treze, de hora em hora, a Viti
ma Divina é seesenta vezes imolada às 
mãos dos sacerdotes que celebram o Sa.B
to Sacrifício da Missa e oferecida em 
expiação dos pecados individuais e das 
iniquidades colectivas. As 6 horas da :ma
nhã, começa a Missa dos Servitas. A de
voção simples e fervorosa da assistência, 
constituída na sua totalidade por pessoas 
piedosas, edifica e comove. As Servitas, 
com os seus vestidos duma alvura ima
culada, reflexo da pureza das suas al
mas, põem uma nota alegre em todo aque
le admirável conjunto. 

Na capela de Nossa Senhora do Car
mo, a grande piscina probá.tica de Fáti
ma. numerosos sacerdotes ouvem duran
te tôda a noite as confissões dos pe
regrinos do sexo I1la.8Culino, homens e 
rapazes. 

Foram consagradas trinta. mil partí
culas. 

A breve trecho, trinta mil peitos se 
acharão convertidos em outros tantos sa
crários vivos da Divindade. J esus-Hóstia, 
o Pão dos Anjos descido do Céu para ali
mento e confOrto das almas, terá descido 
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aos seus corações, fazendo dêles tronos 
das suas misericórdias e escrinios das 
suas graças. 

No Albergue de Nossa Senhora do Ro
sârio, sacerdotes, médicos e servitas, 
porfiam em solicitude, dedicação e cari
nho, para com os doentes. No Hospital 
e no Pôsto das verificações médicas, 
além do director clínico sr. dr. José Pe
reira Gens, prestaram serviços e assistên
cia, entre outros médicos, os srs. drs. 
Eurico Lis~. Weiss de Oliveira, Ber
nardo de Brito Fernandes, Corsivo Dias 
e Bernardino dos Santos Freire, de Lis
boa, Arlindo Soares, do Pôrto, Pereira 
Coutinho, de Cascais, António Martins 
da Costa Rangel, de Rebordosa (Pare
des), e José Azevedo Antunes, de Alcan
tarilha. 

As 6 horas, principiam as Missas da 
comunhão geral. Os Ex.moe Prelados de 
~vora e Beja celebram as Missas priva
tivas das suas respectivas peregrinações. 

Em filas vastíssimas, pelo campo fora, 
os peregrinos começamm nesse momento 
a receber o P"ao Eucaristico, prolongan
do-se durante algumas horas a distribui
ção, que foi feita por trinta sacerdotes, 
re-.estidos de sobrepeliz e estx>la. 

As 7 horas, um cortejo, sublime na 
sua encantadora singeleza, percorria os 
cocredores e as enfermarias do Albergue. 
Era um sacerdote que, aoompanbado por 
um 1\-Upo de servitas, levava, dentro 
duma píxide de ouro, Jesus no seu Sa
cramento de amor, aos enfermos hospi
talizados. 

Todos os doentes receberam o Pão dos 
Anjos com a mais edificante piedade. 
Um dêles, conveni,entemente preparado 
pelas servitas, comungou pela primeira 
vez, cheio de devoção e fervor. 

Próximo das 8 horas, voaram por ci
ma do recinto sagrado dois aviões que, 
formando círculos concêntricos, desceram 
até pequena altura, deixando, num ges
to piedoso e gentil, cair flores e ramos 
de flores sôbre a santa capela das apa
rições. 

A Missa de Pontifical e a procissão 
do Santíssimo Sacramento 

As 9 horas, o Senhor Bispo de Leiria 
celebra a Missa de Pontifical, no altar 
exterior da Basílica. 

Em lugares especiais reservados, assis
tem à imponente solenidade litúrgica os 
seus veneráveis irmãos no episcopado, os 
Senhores Arcebispo de ~vora e Bispos de 
Beja e do Algarve. A multidão dos fiéis, 
silenciosa e recolhida, acompanha aten
tamente as cerimónias rituais, empolgan
tes de majestad.e e beleza. 

No fim da Missa, organiza-se a procis
são do Santíssimo Sacramento, que dá a 
volta ao enorme recinto. Abrem o corte
jo os estandartes das diferentes peregri
nações, seguindo-se os membros das ir
mandades e confrarias, os seminaristas, 
os sacerdotes e os Prelados, entre duas 
alas, largas e extensas, de fiéis. 

O venerando Prelado da diocese de 
Leiria leva a Sagrada Custódia sob o pá
lio, a cujas varas pegam as pessoas de 
maior representação social. Atrás ca
minha nma multidão interminável que 

se prosta de joelhos à passagem de J e
sus-Hóstia. 

Devem estar presentes mais de duzen
tos mil peregrinos. 

Durante o percurso reza-se o terço e 
entoam-se cânticos. 

Surgem nas alturas novos aviões. 
1\.gora, durante a procissão do Santís

simo, é uma esquadrilha de 8 aeroplanos 
que veem trazer saudações aos peregri
nos de Fáti.rqa . . Dir-se-ia que chega no 
momento preclso para fazer a guarda de 
honra ao Divino Rei de Amor no seu 
cortejo triunfal. 

No avião-chefe, exerce o comando su
premo da esquadrilh-a uma glória da 
aviação militar, o sr. Tenente-coronel Ri
beiro da Fonseca, ilustre e brioso oficial 
da quarta arma do nosso glorioso exér
cito. Os aparelhos fazem numerosas e 
interessantes evoluções, baixando o mais 
possível por sôbre a Cova da Iria e lan
çando ramos de flores. Depois de terem 
voado, duzante bastante tempo, em acro
bacias arriscadas, retiram-se em fila, sau
d:'-dos pela multidão que os segue com a 
vista até aos confins do horizonte. 

A missa dos doentes 
~ já meio-dia solar. Os doentes, que 

são cérca de trezentos, estão alinhados, 
em ~ sucessivas, no sopé da grande 
escadana que conduz ao átrio da Ba.
sflica, sob toldos · que os defendem dos 
raios candentes do sol. 

A veneranda estátua de Nossa Senho
ra. de Fátima é transportada, aos om
bros dos servitas, da capela das apari
ções para o altar campal. No seu novo 
andor, de talha dourada, a branca e lin
da imagem da gloriosa Rainha de Fáti
ma recebe as homenagens dos seus filhos 
que a saúdam e aclamam, num entusias
mo tão vivo, tão sentido e tão fremente 
que as palavras não são capazes de ~ 
traduzir. 

Com o astro-rei no zenite, a tempera
tura do ambiente é elevadissima, quási 
insuportável. Mas ninguém procura fu
gir à acção ardentíssima dos raios sola
res que queimam e abrasam. 

O Senhor Bispo do Algarve principia 

a Missa dos doentes, assistindo os demais 
Prelados peregrinos. 

Do lado da epístola, um côro formado 
por numerosos sacerdotes e seminaristas 
canta os Kyries, o Credo e alguns mo
tetes religiosos. Ao Evangelho, o Senhor 
Arcebispo de ~vora profere um sermão 
eloqüente, repassado do mais vivo senti
mento. ((Estamos na hora da partida -
frisa o apostólico Prelado - hora de saü
dade, mas de consolação, por sabermos 
que todos os peregrinos levam os me
lhores propósitos de vida cristã, piedosa, 
superior>~. Em seguida, procede à leitura 
da fórmula da consagração solene da 
Província Eclesiástica Eborense a Nossa 
Senhora de Fátima. 
~ essa, sem dúvida, a nota caracte

ristica da peregrinação dêste ano, pois 
que, à consagração nacional, feita há 
três anos, vem agora juntar-se a consa
gração duma das províncias eclesiásticas 
da nossa Pátria - a de ~vora, com as 
dioceses que a constituem, as três dioce
ses meridionais de $vora, Beja e Faro. 

Após a missa, expõe-se o Santíssimo 
Sacramento sôbre o trono do altar e, fei
ta a tríplice incensação litúrgica, en
quanto o côro canta um motete piedoso, 
inicia-se a cerimónia da bênção dos doen
tes. 
~ esta uma das scenas mais belas e 

mais comoventes que a olhos humanos é 
dado contemplar sôbre a terra. 

O Senhor Bispo do Algarve, sob a um
bela, com a Sagrada Custódia nas mãos, 
vai traçando lentamente uma cmz sôbre 
cada enfermo. Entretanto difundem-se 
pelo espaço os sons vibrantes das invo
cações: 

Senhor, fazei que eu veja! 
Senhor, fazei que eu ouça! 
Senhôr, fazei que eu ande! 
Saúde dos enfermos, rogai por nós! 
E a multidão imensa, prêsa duma co

moção íntima, profunda., irreprimível, 
repete as invocações, rezando e cantan
do, entre lágrimas e soluços. No rosto 
dos doentes, emaciado pela dor, nos seus 
olhos febricitantes, nos seus lábios res
seqnidos, divisam-se clarões de fé arden
te, laivos da mais viva confiança, tra
ços bem vincados de paz, resignação e 
amor. 

São cérca de duas horas. Terminaram 
as cerimónias oficiais. A imagem da Vir
gem regressa à sua capela, na linda e to
cante procissão do adeus. A multidão 
principia a debandar. A breve trecho, 
como que por encanto, a Cova da Iria 
imerge de novo no silêncio e na solidão 
dos seus dias ordinários. Os trens, os au
tomóveis e as camionnettes rodam, uns 
após outros, ao som de preces e de cân
ticos·, pelas estradas adjacentes, envoltos 
em densas nuvens de poeira que os raios 
escaldantes do sol transformam em fina 
poalha de ouro. 

E, como escreve a pena brilhantíssima 
e de másculo vigor dum dos nossos mais 
distintos jornalistas, (•) ((lá dentro, no 
seu Santuário, a Imagem da Virgem, 
muito alta no seu pedestal de glória, 
manto alvissimo, rosário pendente, olha 
docemente, tristemente o seu povo ... , 

Dir-se-ia que à dor inconsolável dos fi
lhos queridos que partem para longe, 
saudando-a, no lance angustioso da des
pedida, com as lágrimas e os soluços dum 
adeus sem fim, corresponde a V1rgem 
bendita, chorando e soluçando também, 
enquanto, esparzindo sôbre êles mil gra
ças e bênçãos tiradas do escrlnio do seu 
peito, sacrário de amor, os convida a vol
tar em breve ao seu santuário predilecto, 
perto, bem perto, do seu trono de mi
sericórdia, junto, bem junto, do seu Co
ração de Mãe ... 

Visconde lU MoPJtelo 
(a.) O sr. Artur Portela, em a.rtico de 

página., publicado uo nlimero de Domingo 
14 de Maio, do •Dla!.rio de Llaboe.!. ' 

•• Uma valiosa oferta da Diocese de 
tv.ora ao Santuário 

VOZ DA FATIMA 

Tra11sla.ted from the SeCOtld ltalian 
Editicm. 

by Rev. Garrett-Daniel Swt~eney 
Referimo-nos em tempos, à obra ori

ginal em italiano: nLe Meraviglie di Fà
tima, do sábio professor do Instituto 
Bíblico de Roma, grande amigo da Fá
tima onde já prêgou e de Portugal cujas 
glórias divulga por tôda a parte. 

A obra do Rev. Doutor Fonseca é nma 
das mais interessantes que se teem publi
tado sôbre a Fátima. 

Foi agora traduzida para inglês pelo 
Rev. Sweeney e publicada. em Bombaim 
com aprovação do Ex.mo e Rev.mo Se
nhor Arcebispo desta cidade. 
~ uma bela edição em ótimo papel e 

profusamente ilustrada. 
Estamos certos que a tradução in

glesa das (<Maravilhas de Fátima» do 
Rev. Dr. Fonseca há de concorrer imen
so para propagar na Inglaterra, sobretu
do na lndia-nas antigas possessões por
tuguesas- o culto a Nossa Senhora da 
Fátima, fazendo acordar nos corações 
désses bons católicos a gratidão para 
Portugal que lhes levou a luz do Santo 
Evangelho. 

Alguns avisos e Direcções para o 
futuro 

(Em u:ma brochura ingl&za sôbre N.• 
S.• da Fátima encontrámos êstea avisos 
que julgamos útil aqui sejam public&
dos). 

1.0 Quando se aplicar a água da Fá
tima é bom começar-se também uma No
vena a N:• Senhora, rezando o têrço, e, 
o que sena melhor, recebendo a Sagra.. 
da Comunhão em graça de Deus, para 
alcançar do Céu o favôr que se deseja 
receber. 

2.0 Vêde se ha alguns caminhos tor
tuosos ou alguma reforma a fazer na 
vossa. vida de Cristãos - observância 
dos mandamentos, fervorosa. recitação 
do terço diàriamente em família, e fre
qüência de Sacramentos. Depois devem 
ser tomadas as resoluções necessárias 
para que desapareçam dos cristãos êe
tes impedimentos às graças do Céu .• 

3. 0 Não podendo alcançar-se a água 
da Fátima, comece-se uma novena a 
Nossa Senhora com fé, fervor e confian
ça na sua protecc;ão maternal. Ha exem- . 
pios de muitas graças que se obtiveram 
de Nossa Senhora mesmo quando é im
possível aplicar-se a água da Fátima. 

4.0
- A todos, mas duma maneira es

pecial aos que receberam graças de Ma
ria. se recomenda instantemente uma 
fervorosa Comunhão no dia 13 de cada 
mês, unindo-se em espírito aQS milha
res de peregrinos que na. Fátima se reü
nem saquelt~ dia e lá recebem a Sagra
da Comunhão. Isto já se está pratican
do em várias das N a(,'ões do Mundo 
com grande glória para. Deus e provei~ 
espiritual para as almas. 

Quem me dera ser assim 
Na história dos martírios que os Tur

cos Mussulmanos fizeram sofrer aos cris
tãos lê-se o seguinte caso pelo qual ao 
mesmo tempo cansam admiração tanto 
a fé e perseverança dos cristãos como a 
ferocidade e maus instintos dos perse
guidores: os turcos, inimigos dos cristãos, 
apoderam-se duma pobre mulher católi-
ca da Caldea e dizem-lhe: ,. 

- Não tenhas mêdo de nada: nós que
remos salvar-te a vida e tornar-te feliz; 
mas é necessário que renegues o catoli
cismo e te faças mussulmana. A mulher
zinha responde sem demora: - ((eu sou 
cristã! e cristã hei-de ser sempre». 

- ((Tu recusas os nossos conselhos? l 
pois bem, fica sabendo que vais morrer 
queimada». 

- ((Pois queimai-me, mas eu não re
negarei a santa doutrina de Jesus Cris
to a quem quero servir até à morte>~. 

No fim das cerimónias da peregrinação, Recebida esta resposta, aqueles maus 
uma Comissão de ilustres peregrinos da embeberam-lhe os vestidos em petrólctO 
Diocese de ~vora procurou o Sr. Bispo e pozeram-lhe fOgo!... 
de Leiria. - ((Em nome do Padre, e do Filho, e 

Depois de manifestarem o seu conten- do Espírito Santo, - disse então, ben
tamento e entusiasmo por tudo quanto zendo-se, a heróica defensora e mártir da 
tinham presenciado, agradeceram as defe- sua santa fé., 
rências havidas para com os peregrinos e Na meio da fogueira cruza os braços 
ofertaram para o Santuário os seguintes e permanece de pé, silenciosa e impas-
objectos: sivel. 

1 calix, I bolsa de corporais bordada, De lado os perseguidores esperavam an-
veu, amitos, sanguínios. ciosos o momento de se poderem conso-

O Sr. Bispo de Leiria agradeceu a bon-llar com o espectáculo da mártir gritan
dade dos peregrinos de ~vora e de Sua do e revolvendo-se nas chamas, e ao vê
Ex.cla Rev.ma o Senhor Arcebispo, fêz -la assim, serena e impassivel, um dêles 
os mais ardentes votos para que as bons pregunta: - (<estás em chamas e não 
peregrinos alentejanos levando as suas gritas? porventura não sentes o fogo?» 
almas cheias de graças de Deus as espa- ((Não!. respondeu a santa mártin1. 
lhem entre os seus conterdneos. -{<AI não sentes nada.? pois bem, com 

Terminou desejando-lhes a melhor via- as nossas armas conseguiremos mais de
gero esperando que a peregrinação alen- pressa o nosso fim - que pagues com 
tejana cresça cada vez mais nos anos o sofrimento e a morte a firmeza na 
futuros. tua fé>~. 

Imediatamente tomam nma espada com 

MAIS UM LIVRO SOBRE FÁTIMA a qual abrem diversos golpes nas carnes 
da santa mártir que, escorrendo em san
gue sem tentar defender-se, entrega fiel e Tbe wonders of Fatima- The ApparltloPs and 
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liberalmente a sua vida a Deus em de
fesa da sua fé. 

Este mlmero foi visado pela Cen1ura. 

Consagração da diocese de Coimbra 
ao Sagrado Co~ação de Maria San· 
tisslma. 

(Continuação da Carta Pastoral de S. Ex.• Rev.- o Senhor Bispo de 
Coimbra) 

VII 
Hoje êsse pacto de amor parece ter-se 

rompido. 
Da parte de nossa Senhora? Não. 
Da nossa parte? Ai! assim o parece. 
Hoje ainda se fazem festas que se di-

zem dedicadas a nossa Senhora, maa par
te, talvez uma grande parte, são mais 
pagãs do que cristãs; não concorrem pa
ra a glória de Deus nem para a salvação 
das almas, antes pelo contrário; não são 
meios de santificação; são meios de cor
rupção dos costumes; como dizia, não 
l.:á muito, um ilustre Prelado Português, 
a. religião faz as despesas dessas festas, 
mas o proveito e honra são para o d&
mónio. 

Hoje, em muitos lugares, nem se guar
da já o dia santo comemoratiVQ da 
principal festa de nossa Senboza - a sua 
Assunção gloriosa. ao céu. 

Os homens, as famílias, a sociedade, 
afastaram-se de Maria Santíssima, dessa 
Mlmirável escola de virtudes cristãs. O 
espírito de laicismo e de impiedade tem 
invadido tudo. Tudo se conjuga para aba
lar a fé e suprimir a moral. 

A licença e paganisação dos costumes 
é fomentada pelo cinema e teatro maus, 
por leituras péssimas, pela moda despu
dorada, pelas danças à maneira dos sel
v~ens . 

Um vendaval de loucura, de insubor
dinação, perpassa pelas classes sociais e 
anarquiza-as; um egoismo feroz, um de
sejo insaciável de riqueza, de luxo e pra
ter asfixia tudo. 

E talvez nunca se tenha sofrido tanto 
como agora, física e sobretudo moral
mente. 

A decadência moral está à vista de to
dos, e faz-nos prever dias de maior des
graça. 

Somos ainda filhos de Maria Santís
sima? seremos filhos pródigos? 

O pacto rompeu-se evidentemente. Da 
parte de nossa Senho,ra? Não, repito, 
ainda não. 

Mania Santíssima, vendo-nos assim ... 
redobra a sua terhura e zêlo, aparece em 
Fátima, no coração de Portugal, e de lá 
aos chama, a nós especialmente os Portu
gueses, seus filhos queridos, pedindo-nos 
oração e penitência. 

Correspondamos ao seu chamamento, 
renovemos o nosso antigo pacto de amor. 

VIII 

Carissimos Diocesanos: 
Volte esta Diocese, tôda esta Diocese 

a ser de Maria Santíssima. Consagremo-la 
todos ao seu Imaculado Coração. Ela. 
mostra que i no~sa Mãe; mostremos nós 
novamente que somos seus filhos. 

S. Francisco de Borja temia muito pe
La. perseverança e salvação das pessoas 
que não consagravam uma devoção es
pecial à Virgem Santíssima, porque, se
gundo a expressão de Santo Antonino, 
(<quem pretende obter as graças sem a 
intercessão de Maria, tenta voar sem 
asas». E Santo Anselmo chega a dizer, 
dirigindo-se a ela: (<Todo aquele que vos 
abandona, perecerá necessàriamenten. S. 
Boaventura. diz o mesmo: (<quem ne
gligenciar honrá-la, morrerá nos seus 
pecados11. (<Pelo contrário, o servo fiel 
Ja. Santíssima Virgem certamente se sal
vará», assegura Santo Afonso {I). 

• 
• • 

Maria Santíssima aparecendo em Fá
tima, na Cova da Iria, transformou êsse 
lugar árido e deserto num imenso tem
plo, talvez na maior basílica do mundo, 
onde Portugal inteiro deve pedir perdão 
e clemência. 

Vamos nós todos os que pudermos, va
mos a Fátima em espírito de penitência 
e reparação; vamos a essa terra sagrada 
testemunhar a nossa gratidão à Mãe de 
Deus e pedir-lhe que nos conduza todos 
(S. Jesus. 

Vamos... todos os que pudermos, que 
esta manifestação colectiva de fé e amor 
fará bem aos nossos corações, levanta.
nl as nossas almas. Quem confessa pil
blicamente a Maria Santíssima, Mãe de 
Deus, confessa a Jesus, e Jesus disse: 
<(Aquele que me confessar perante os ho
mens, também eu o confessarei pezante 
meu Pain (Mat. IO, 32). 

Vinde por isso à Fátima.. . vinde vós, 
chefes lU famUia, vinde mães cristãs; 
e no auxílio de Maria Santíssima, en
contrareis o antídoto contra o veneno da
queles que querem desorganizar o vosso 
lar, contra aqueles que porfiam em cor
romper o vosso coração, contra aqueles 
que querem estancar as fontes da vida 
para assim dar a morte à sociedade; vin
de, e colocai os vossps filhos sob a pro
tecção da :Mãe do Céu, e- na vessa casa 
haverá obediência, ordem e paz. 

Vinde à Fátima tUadbnicos desta gran
de Diocese; vinde, representantes do co
mércio, da indústria, dos operários, de 

todas as assoctaÇ<>eS de apostolado, de 
caridade e piedade; e Maria Santíssima 
abençoará os vossos trabalhos e se.rá â 
vossa protecção no meio de tantos peri
gos e seduções. 

Vinde, Revs. Párocos e mais Saardo
te!S, vinde à Fátima; e aí mais nma vez 
vos convencereis de que não deveis ter 
outra paixão que não seja amar a Deus 
e faze-lo amar; aí se inflamará o voseo 
z~lo para instrução e salvação das almas 
que vos estão confiadas, compreenden
do bem que, como pastores, pertenceis 
ao vosso rebanho, deveis-lhe toda a ~ 
sa .existência; aí se fortificará a vossa 
coragem para aceitardes todos os sofri
mentos pela salvação dessas almas; ai 
reconhecereis melhor quanto o culto fer
voroso de Maria Santíssima 6 um grande 
auxiliar para conduzirdes essas almas a 
Jesus; tomareis a resolução de aumentar 
êsse ~ulto nas vossas freguesias, fazendo 
especialmente com toda a devoção os 
meses de maio e lU outubro; ensinareis 
com todo o carinho as criança.a e os jo
vens a bendizerem e amarem a n<>Sl 
Senho~ promovendo o mais que puder
des as Congregações Marianas; aí vereis 
os prodígios da graça operados nos seus 
confessionários (2); aí vereis quanto ~ 
grande a clemência de Maria, quanto ~ 
útil pregar aos pecadores a sua miseri
córdia (3). 

Vamos à Fátima todos os que puder
mos; e com tôda.s as energias da nossa 
alma, com uma só voz saída de milha
res de bocas clamaremos: nEsperança 
nossa, salvé». 

Vamos à Fátima todos os que puder
m~; e naquela. terra santificada pela 
Mãe de Deus digamos-lhe uma e muitas 
vezes: ((Bendita sois vós entre as mu
lheres porque bendito 6 o fmto do vos
so ventre, J eSUSII. 

IX 
Em conformidade com tudo isto ha

vemos por bem determinar e dispôr o 
seguinte: 

I. o Desde já consagramos esta Dioce
se ao Sagrado Coração de Maria San
tíssima. 

::-.0 No domingo imediato ao dia 31 
de maio próximo (4 de junho), se nosso 
Senhor o permitir, celebraremos de Pon
tifical na Sé Velha (igreja catedral de 
Santa Maria de Coimbra). A tarde, na. 
Sé Nova have.rá diversos actos religio
sos e aí recitaremos o Acto lU Consagra
ção que vai no fim desta Pastoral. 

§ único. Na cidade de Coimbra, depois 
do meio dia do referido dia 4, não have
rá solenidade alguma religiosa fó~ da 
Sé Nova para que seja lá o maior possí
vel o concurso de Clero e mais fiéis. 

3·" No mesmo dia todos os Revs. Pá
rocos de fóra da cidade de Coimbra na 
conclusão do mês de Maria, que deve ser 
celebrado com a maior solenidade pos
sível, diante do SS. à boca do Sacrário, 
ou exposto solenemente, devem recitar o 
referido Acto lU Consagração em voz al
ta de forma a serem compreendidos e 
quanto possível acompanhados pelo po
vo. 

4.0 Do mesmo modo procederão os 
Rev. oe Capelães de fóra desta cidade nas 
igrejas e capelas onde houver conclusão 
do mês de Maria, e , não a havendo, re
citarão aquele Acto à Missa depois da 
homilia . 

5.0 Muito desejamos que esta consa
gração seja renovada todos os anos no 
dia 3I de maio se fOr domingo, ou, não 
o sendo, ne domingo seguinte. 

6.0 Muito recomendamos aos Rev.oo 
Párocos e Capelães que exortem os fiéis 
a aproximarem-se da Sagrada Mesa da 
Comunhão naquele dia, e lhes facilitem 
previamente a recepção do sacramento 
da Penitência. 

7.0 Aqueles que assistirem ao nosso 
Pontifical a 4 de junho, concedemos 
por Faculdades Apostólicas (Faculdades 
Quinquenais) indulgência plenária com 
as condições do costume. 

8.0 Have.rá uma Peregrinação Dioe&
sana à Fátima no dia n do próximo 
mês de julho. Lá, eu ou o meu dignis
simo Coadjutor, ou Sucessor, recitaremos 
o referido Acto lU C~agração da Dio
cese a nossa Senhora. 

Mui'to desejo que tôdas as paróquias 
se façam representar nessa Peregrina
ção de reparação e penitência. 

9.0 No dia 13 haverá na Fátima Co
munhão Gtlral para todos os nossos que
ridos Diocesanos que lá a possam rece
ber. Aos que a receberem lá nas devidas 
condições, concedemos indulgência ple
nária, por Faculdades Apostólicas (Fa
culdades Quinquenais). 

I0.0 Para comemorar esta consagração 
da Diocese solicitaremos à Santa Sé o 
Ofício e Missa de Maria Santíssima Mtl
dianeira de t6das as graças, já concedi
dos. a outras dioceses para o dia 13 de 
IIUllO. 

Esta Instrução Pastoral será publicada 



VOZ DA FATIMA 

Graças de N. Senhora de Fátilna 
Lesão cardíaca 

Proveniente dum grande desgOsto, ~ 
fri, durante muito tempo, duma lesão 
cardiaca que, por vezes me p~ às 
portas da morte, com pequenos interva
los de sucessivos ataques. Procurei, na. 
medida do possível, os rec\U'80S da m&
dicina, mas sempre sem êxito. 

Por fim lembrei-me de Nossa Senho
ra da Fátima, pedindo-lhe a sua protec
ção de Mãe, rezando-lhe todos os dias 
uma Avé-Maria e prometendo ir ao pró
pio local da soa aparição agradecer-lhe, 
o que cumpri gostosamente no dia 13 de 
Outubro, por me sentir quási completa
mente curada. 

Hoje venho acabar de cumprir a Ini
nha promessa publicando esta graça na. 
t~.Voz de Fátima». 

Monte - Murtosa. 
Maria do PatrociJJio ck Almeida 

Pneumonia e peritonite 
Uma pessoa de Ininha famfii.a adoe

ceu gravemente com uma pneumonia 
dupla e uma peritonite, elevando-se ~ 
febre a 41 graus. Agravou-se de tal mo
do o seu mal que lhe foram admi.nistra
dos os últimos sacramentos. Esteve dois 
dias com vida artificial e em perfeito 
estado comatoso, chegando por vezes a 
correr o boato da sua morte. 

"Tratado por dois mM.icos que empre
garam todos os esforços para debelar o 
mal, acabaram por declarar que só um 
Inilagre o salvaria. Em tão triste con
juntura, cessaram as esperanças na. ter
ra, mas não faltou confiança no ~u. 

Uma noite, de tal maneira se agravou 
o estado do doente que se esperava a 
cada momento um desenlace fatal, mas 
a Santíssima Virgem, Saúde dos enfêr
mos, concedeu mais uma graça, sal
vando-o, e hoje está completamente 
bom. 

Venho, pois, patentear publicamente 
o meu reconhecimento para com Nossa 
Senhora da Fátima, pela graça recebi
da, bem como a cura doutra pessoa de 
família., duma gravíssima doença, e vá
rias graças . temporais que tenho obtido 
por intermédio de Nossa Senhora, Co~ 
ladora dos Aflitos. 

Freixedo. 
Dionisia do C~u Gouveia da Siva 

Infecção e gangrena 
Venho publicamente agradecer a Nos

sa Senhora da Fátima as melhoras de 
meu marido, João Inácio Teixeira, de 
Hauford - ~óroia, de uma infecção 
e gangrena que seguiram a uma opera
ção na perna. esquerda, em Janeiro de 
1931. 

Perdida tOda a esperança de melhoras, 

Tendo Ininha. irmã Mariana estado feito, o levaria. ao seu bendito Santuán.>, 
muito doente tendo sido sujeita a uma mandando celebrar uma Inissa e comun 
melindrosa. operação a uma. «mastoid» e gando eu e todos os que me aoompa.nhdl!
vendo-a. eu 'tão doente prometi a Nossa sem. 
Senhora, se ela ficasse boa, publicar es- Várias pessoa.~~ juntaram à.s minhas as 
ta graça na «Voz da Fátima», o que suas orações, e ao menino foram dadas 
boje venho fazer, agradecendo-lhe mui- duas pinguinhas de água. de N. S. da. Fá-
to reconhecida. tima. No dia seguinte, foi feita segunda 

TOrres Vedras Ennigeira visita pelo médico assistente e por um 

Tuberculose 
Maria Silva especialista que veio de Lisboa.. ~te fêz 

ao menino uma punção para. o liquido ex

Encontrando-me tuberculosa no sana
tório Rodrigues Sexnide, onde estive 8 
meses internada., em 1928, vendo-me 
desanimadissima. lembrei-me de recorrer 
à Virgem Nossa Senhora. da Fátima. 

Fiz uma novena. durante 9 noites, e 
Nossa Senhora da Fátima atendeu-me 
fazendo-me tão grande graça que até ao 
dia. de hoje não tenho tido sintóma. al
gum da mesma doença. 

POrto. 
Isabel Seixas 

Infecção nes rins 
Depois de uma aturada e pertinaz 

doença que durante muitos meses pros
trou Ininha Inãe na. caxna., manifest:ou-S&
·lhe uma infecção no rim direito. O mé
dico asisstente fêz recolhê-la ao hospital 
da Lapa, da cidade do POrto, para. aer 
operada. Esteve a.í vinte dias. Temeu a 
operação e pediu para. sair. Voltou para 
casa.,- mas sempre muito doente. Passou 
dois meses um pouco melhor; mas em 
Fevereiro dêste ano agravou-se a. doen
ça por tal forma. que a infecção ~ 
nou-lhe um tumor no mesmo rim. 

Internou-se então no hospital da 
Trindade, no POrto, para. se proceder à 
extracção do rim. 

Depois de radiografada., foi-lhe extraí
do o puz do tumor pelo lado do ventre. 
Passando um mês passou a infecção pa
ra o outro rim, que tomou maior gra.. 
vidade. 

Então os médicos desistiram de a. 
operar por a. julgarem irremedià.velmente 
perdida; voltou novamente para casa 
onde tOdas a chorávamos. Eu implorei 
sempre da Virgem Mãe Imaculada da 
Fátima., a graça de melhorar a minha 
pobre mãe que tanto sofria. Mas quan
do pela segunda vez regressava. do Pôr
to, parecia já um corpo a. decompor-se, 
pois havia 19 meses que a doença a 
atormentava. 

A Ininha. dOr foi muito grande, mas 
a esperança e a. fé que tinha na. Mãe 
Santíssima. da Fátima, foi muito maior 
ainda. Volto-me novamente para a Mãe 
de Deus e disse-lhe: «Se eu não sou mer&
cedora da vossa graça, atendei. a minha 
irmãzinha.; pois eu com 16 anos e ela com 
n, o que faremos sem nossa Mãe?!" Du
rante o mês a. seguir à sua. vinda do POr
to, o sofrimento foi grande, mas eu sem
pre confiante na. Virgem Mãe, nunca de. 
sanimei. 

trafdo ir à análise, a. verificar se havia 
prova de meningite tuberc6losa. 

Graças a. Deus e a. N.• Senhora da Fá
tima a quem pedi com todo o fervor que 
se não confirmasse essa doença, a análise 
nada acusou. 

O menino foi melhorando, mas passados 
dias apareceu-lhe ainda uma paralisia no 
Olho direito proveniente da doença. Nova
mente implorei à. Mãe Santíssima que mais 
uma. vez me atendeu não permitindo que 
o menino ficasse defeituoso. Hoje encon
tra-se completamente bem. 

Fui a. Fátima a 13 de Junho agradecer 
à Virgem tão enorme graça. 

• 
• • 

Também publicamente quero agradecer a. 
Nossa. Senhora da Fátima à cura de meu 
Pai que há 3 anos esteve em perigo de 
vida e que por sua. bendita intercessão se 
salvou. Glórias infinitas sejam sempre da.· 
das à Virgem Nossa Senhora que assim 
atende a. quem a. Ela recorre com confian· 
ça apesar da nossa. indignidade. 

Bulegueira, Torres-Vedras, Alexina.. 
Maria Dias Melicios 

Sofrimento no útero 
Sofrendo há mais de 2 0 anos de uma 

doença no útero, consultei vários médicos, 
sendo todos Ultimamente de opinião que 
era necessário submeter-me a. uma ope. 
ração sem a. qual da Ininha. doença em 
breve se formaria. uma ferida cancerosa.. 

Convencida de que não sobreviveria. à 
operação, não só por o meu organismo se 
encontrar bastante depauperado devido à 
doença, como também atendendo à. Ini
nha. idade, (pois já «anto 6o anos), no 
auge da. minha. aflição recorri à Virgem 
Senhora da Fátima para que me concedes· 
se com bom êxito, ou ao menos pennitit 
que eu voltasse, para morrer no seio de 
minha. fa.mllia; prometendo-lhe entre ou
tras coisas, tomar pública esta ~ça ca· 
so me fOsse concedida. 

Ao abandonar a minha. casa., renovei a 
minha promessa. e com uma grande con
fiança na. Virgem Santíssima, parti pa· 
ra Lisboa a. fim de sujeitar-me ao trata· 
mento que me havia. sido prescrito. 

Graças à Virgem Nossa Senhora não só 
me decorreu tudo bem mas encontro-me 
agora radicalmente curada da doença que 
tão longos anos me ma.rtirisou. 

Em cumprimento da minha promessa, 
venho tornar pública esta. grande graça. 

Vidual de Cima.. 

da, tendo soa filha. Maria. Teresa. atacada 
com uma. bronco-pneumonia e sem espe
ranças já de a salvar, deu-lhe a beber 
água do Santuário enoomenda.nd!>-a ao 
mesmo tempo a Nossa Senhora da Fáti
ma.. Passadas poucas horas a doente co
meçou a sentir um bem estar desusado e 
alguns dias depois sentia-se já bem de 
saúde. Sua Mãe agradece reoonhecida.
mente ~ N.• S.• da Fátima tão grande 
graça. 

- Cacilde Braga de VasCOft.Celos -
Tete, agradece a Nossa. Senhora o ter 
livrado um seu filho dum grave incómo
do com febres palustres. 

O remédio foi a. água. do Santuário e 
a invocação a. Nossa Senhora da Fátima. 

-Ana Pereira - S. Tirso, agradece 
a. N .• Senhora o ter alcançado a. saúde 
à. doente Lucinda Alves de. Oliveira por 
quem muito se interessou. Prometeu pu
blicar a cura se lhe fOsse alcançada e 
hoje vem cumprir a promessa. 

- Ant6flio Mencks R. Fernandes -
Viseu, funcionário pl!blico vem por és
te meio agradecer a Nossa S.• da Fáti
ma. uma graça temporal que alcançou 
por sua in~rcessã.o. 

- lnAs de Matos Sequdra - Mapuçá 
- lndia., deseja. agradecer a N.• S.• duas 
graças que lhe alcançou em favor de dois 
doentes. 

- Ltlàovina dos Santos Miraflda 
Algueirão, agradece uma graça que re
cebeu do SS. Coração de Jesus, por in
termMio de N.• S.• da Fátima e de S. 
Teresinha. do Menino Jesus. 

- joiW Rodrigues ]11nior e sua espo
sa - S. Martinho, Madeira, agradecem 
a. Nossa Senhora da Fátima uma. grande 
graça recebida para um seu filhinho re
cem-nascido. 

_ Teresa FernafJcks Moita - Faro, 
agradece um favor muito grande conc&
dido por Nossa. Senhora da Fátima a um 
seu sobrinho orfão de Pai e Mãe. 

- Leonor Coroelo - Angra do He
roísmo, agradece a Nossa. Senhora da 
Fátima. um favor muito apreciável que 
lhe alcançou durante uma doença. 

- Luciflda Ferreira Velasco - Espo
sende, agradece diversas graças cuja 
aquisição atribue a. Nossa Senhora. 

- Armeflia Neto - Esposende, tendo 
recebido de Nossa Senhora uma graça 
temporal pede para. que aqui seja agra
decida publicamente. 

- Lldia Calisto Sequeira - Açores, 
diz o seguinte: «declaro que só princi
piei a. sentir melhoras duma inflamação 
na. garganta, gargarejando e tomando 
água da Fátima., o que reconhecidamente 
agradeço a. Nossa Senhora.>>. 
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marido encontra~ perfeitamente bem 
como antes da doença ae declarar, fa.
vor que nunca quero esquecer nas mi
nhas devoções diáriaa a Nossa Senhora 
da Fátima. 

-Emília. da P. Lima, agradece a 
Nossa Senhora uma graça muito impor
tante que por sua interceesão obteve. 

- Manuel Pedrosa. - Souto da Car
palhoea, agradece a Nossa Senhora da 
FátiiD& aa melhoraa duma grave doen
ça., de cuja cura estava desenganado. 
Uma pessôa. amiga {êll por êle tun& no
vena a Nossa Senhora e obteve dela a 
eaúde que desejavam alcançar. 

- Belmira Valente de Almeida -
Pardilhó, vem cheia de gratidão agra.
decer a Nossa Seshora o ter-lhe tirado 
uma dôr forte que há tempo tinha no 
peito e que lhe dificultava a. respiração e 
paralisava p braço direito. Hoje, dia 
nada sofrer, trabalhando aem dificul
dade na sua vida dom'-tica. 

- Maria Monteiro Lamas - S. Ma.
mede d'Infeeta, agradece a N01111a 8&
nhora da Fátima o deeaparecimento de 
um quisto que teve num braço. Estava 
marcada. uma operação que não chegou 
a efectuar-se, visto o quisto ter desapa
recido entretanto, bontra a opinião dos 
próprios médicos e sem outro medica
mento além da graça de N01111a Senho
ra da Fátima. 

- Laura da Enca~ão C&mpoe 
Caldas da Rainha, agradece reoonh~i
da a Noeea Senhora o U.la corado de 
uma doença. de ouvidos que por muito 
tempo a fh sofrer a pontos de quáai d&
sanimar da cura. Depoia de algumaa 
oraçõee e promeesaa a Nossa Senhora 
da Fátima obteve a saúde que lhe agra.
deoe reconheoidamente. 

- Ana Albertina Dias de Brito -
Porto, agradece a Nosaa. Senhora da 
Fátima uma graça particular que lhe 
foi concedida por aua. intercessão junto 
de Deus. 

- Palmira Ferreira Godinho - Alca
nhõee, agradece a Nossa Senhora da 
Fátima um favôr muito importante 
que de Deus alcanQOu. Jl(>r intermédio 
da Virgem Maria. 

- Maria da Conceiçlo Vaz Coutinho 
-Rojão Grande, agradece a Nossa 8&-
nhora a cura de uma sua filha que es
tava desenganada pelos médicos. Assim 
desenganada pela ciência r ecorreram a 
Nossa . Senhora da Fátima e hoje vâm 
agradecer a graça que lhe foi concedi
da. 

EM COCHIM 
(Continuação) - Mario das Merds da Bianchi C. 

Borges, agradece a Nossa Senhora. da Congestão 
Fátima. o ter-lhe feito cessar um grave 
incomodo logo que tomou a. água. do seu 
Santuário. 

- Maria. Nazaré de Sousa e Teresa 
Bacelar, Ceará-Brasil, agradecem a 
Nossa. Senhora diversas graças. 

Teresa de Jesus Peixoto- Unhas, 
agradece a Nossa Senhora a cura de seu 
marido que esteve paralítico pela segun
da vez. 

o doente preparou-se para a morte, com 
todos os sacramentos, e nesta aflição re
corri a Nossa Senhora da Fátima com a 
promessa de publicar esta graça se me 
fOsse concedida. Dei a beber ao doente 
algumas gotas da água da Fátima, que 
por felicidade me deu uma pessoa ami
ga, e feita uma novena. à Virgem, me
lhorou meu marido com surpresa dos 
médicos, enfermeiros do hospital e de 
todos os que o julgaram perdido! 

Passado êsse mês, os tumores fecharam 
passaram as dores a pouco e pouco e a. 
febre que era sempre de 38 a. 40 graus, 
desapareceu e desde Julho até agora, as 
melhoras são quási completas, tendo já 
a. minha. querida Mãe retomado a sua. Inis
são de a.dtninistrar a. casa. 

llfaria da Assunção de Almeida e Silva Durante uma novena em que aplicou 
água da Fátima obteve a cura deseja
da. Hoje trabalha como se nada tives

D. Felizmina, moradora na Rua dos 
Aflitos teve um ataque de Congestão 
que, apeear dos recursos médicos, du
rante 8 diaa a teve em estado graVÍBBí
mo. Não obstante a. gravidade do caso 
ninguém oueava falar-lhe em sacramen
tos com receio de mais a indiepôr. Co
meçam entretanto a interpôr a prece a. 
NoBSa Senhora da Fátima ao mesmo 
tempo em que à doente aplicavam água 
da Fátima, e... graça sôbre graç-a 1 ••• 
à primeira palavra que timidamente 
lhe é dirigida eôbre confissão a nlllpos
ta da doente é: não 8Ó afirmativa mas 
entusiástica. Recebeu os Sacramentos e 
como se não es~ por outra coisa 
para melhorar, ràpidamente o mal a 
de~ou encontrando-se já completamen
te n!Stabelecida. 

Mil louvores e eterna. gratidão à. Vir-
gem da Fátima. · 

Califórnia 
Mario S. Tlix~ra 

Infecção 
Minha cunhada Felicidade Faria Sil

va, estando muito doente, foi sujeita a 
uma. melindrosa. operação a um mioma e 
apendicite e sobreveio-lhe uma infec
ção geral no sangue. 

Não havendo esperanças de a salvar, 
seu médico assistente chamando o Inari
do declarou-lhe que ela se encontrava 
perdida. e que só uma. grande graça a 
podia salvar. Eu vendo-me tão aflita 
com tão grande desgraça pois deixava 
3 filhinhos oría.os, voltei-me para Nossa 
Senhora da. Fátima., chorando mais do 
que rezando, e de todo o meu coração 
pedi-lhe a. sua. cura, e prometi, se Nos
sa. Senhora me ouvisse e me concedesse 
essa grande graça, ir 9 dias à. Capelinha 
da. minha aldeia acender a sua IA.mpada 
e rezar o meu terço diante da imagem 
de Nossa Senhora da Fátima que lá se 
venera. 

Agora já se encontra na. sua casa em 
companhia dos seus e completamente 
restabelecida., favor que eu agradeço a 
Nossa. Senhora de Fát:ima. A. mesma Se
nhora quero ainda agradecer uma outra 
graça concedida a uma Ininha irmã. 

no Boletim da Diocese e lida aos fiéis 
pelos Rev.oe Párocos num ou mais do
mingos depois da. sua recepção, à esta
ção da Missa respectiva. 

Dada. em Coimbra, na. Nossa residên
cia .do Seminário Episcopal, aos 8 de 
dezembro de 1932 (Festa da lmacu1ada. 
Conceição) . 

t MANUEL, Bispo de Coimbra 
---

(1) A Sel11a, de Santo Afouo - trad. de 
Molll. Marinho - Porto, 1928, pac. 475 e 
476. 

• 

Tão grande graça agradeço-a a Nossa 
Senhora. da Fátima. 

Castelo Melhor 
Maria Odett Mano 

Meningite 
Em princípio de Março do ano corren

te, adoeceu gravemente o meu filhinho 
Eugénio Augusto, de 4 anos de idade. 

Chamando o médico, disse êste tratar
-se dum caso gripal. com carácter menin
gítico. Aplicado imediatamente o trata
mento prescrito pelo ilustre clínico, a 
doença não cedeu, agravando-se dia a. dia 
o estado do doentinho, a. ponto de não 
poder dobrar o pescoço nem as pernas. 
As temperaturas eram altíssimas e tinha 
aparência cadavérica. 

Vendo o menino tão mal, resolvemos de 
acOrdo com o médico assistente chamar 
um ~utro clinico. &te disse-me directa
mente, que entendia não haver ali nada a 
fazer pois devia. declarar-se brevemente 
uma meningite tuberculosa, e que o m&
lhor era dispOr-me a perdê-lo. 

Cheia de dOr e angústia. e ao mesmo 
tempo de confiança. na Virgem Santíssi
ma Nossa Senhora da Fátima., pedi uma 
imagem da mesma. Senhora que coloquei 
no qoarto ao pé do doentinho e implorei 
com o maior fervor possível que salvasse 
o meu querido filhinho. 

Prometi à Nossa Mãe do Céu que, se 
o salvasse e êle ficasse sem qualquer d&-

(2) Por concessão do Ex. •• e Re...-• Sr. 
Bispo de Leiria. os Sacerdotes das outras 
dioce!!eS gosam, nas perecrina.cões ao San· 
tuiLrio de FAtima, de tõdae as faeuldadee 
que ])068uam na diocese própria.. 

(3) Os ma.ioree Santos e insignes prilga· 
dores nunca. faziam qualquer miu4o que 
não prilgaasem sObre êste ueunto, e diz S.t' 
Afonso QUS era. êSI!Ie sempre o sermão 
mais frutuoso, rea.Iizando-se aquelu pala.
vras de Maria Sautfsslma a S.t• Brigida: 
•aasim como o íman atrt.i 'O ferro, assim 
eu atrairei a. mim as a.lmaa mais duras.. 
Pecadores endurecidos~ insellliÍvela a todoe 
os outros aermOes, voltam a Deus ouvindo 
celebrar a. m.l.eerioórdia da Sua. )(f.e. 

Cistite 
Meu Pai, Francisco José de Miranda, 

chegou do Rio de Janeiro no dia 30 de 
Março do corrente ano, vindo completar 
82 anos na casa. de soa filha em Lisboa, 
no Palácio da. Atalaia. Vinha com uma. 
«Cistite» incurável devido à. sua muito 
avançada idade, desenganando-o os me
lhores e mais conceituados médicos, lo
go que êle chegou cá à terra. 

Sofria horrivelmente com a gravidade 
da. Ureterite pois até os meios mais con
venientes da cirurgia, haviam falhado, 
dando-nos mais a. certeza de que nada 
mais havia a fazer. 

Principiámos uma novena. de comu
nhões a Nossa Senhora da Fátima, que 
se venera numa. capela bastante longe 
daqui, e no dia 13 de Maio, dia em que 
findava a novena., eis que ao regressar
mos a. casa se dá o grande milagre: _ 
Meu Pai que durante tanto tempo vivia 
com as urinas detidas, no meio de tantos 
sofrimentos, ei-lo normalmente, come. 
çando ao mesmo tempo a diminuir a. in
flamação, e a convalescença foi breve. 

Loucas de alegria por uma graça tão 
grande corremos ao altar da Vigem cho
rando de contentamento. Examinado pe
los médicos verificou-se a sua cura e 
até hoje não mais sentiu incómodos. 

Queria.mos que com esta noticia a. fé 
na. Santíssima Virgem fOsse avivada em 
muitos corações. para que pudessem em 
qualquer tribulação recorrer a Ela, na 
certeza de que as preces sinceras e fer
vorosas são por Ela bem acolhidas. 

Vieira do Minho. 
Elisa Carmen Miranda 

Graças diversas 
- Mario Angelina Rocha - Angra, 

agradece reconhecidamente a Nossa Se
nhora da Fátima o ter-lhe alcançado a 
cura duma. infecção e diversas graças 
concedidas a uma. família a si confiada. 

- !faria do Rosdrio Nwnes - Bru
nheiro, agradece a Nossa Senhora o t er
-lhe curado sua filha Maria. que sofria 

se tido. 
- MollB. António dos Santos Portu

gal- Ericeira, agradece a Nossa Ss
nhora diversas graças particulares. 

- Maria Ribeiro - Sobral do M. 
Agraço, diz o seguinte: tendo recebi
do de N.• S.• da Fátima uma graça 
muito importante venho por interm~ 
dio deste jornalzinho agradecer a tão Tifoide 
extremosa. Mãe o ter-me valido numa 
tão difícil situação. Maria. Manuel caiu gravemente doen-

- António do Nascimento_ de S&- te com febre tifoide. O médico tinha-me 
Inide, agradece a Nossa Senhora. duas informado particularmente que se cer
graçaa concedidAs a si e a sua esposa toa sintomaa reaparecessem não teria 
que se encontravam doentes. mais esperança alguma na cura.. Foi 

-José FrancÍtiCO Coelho- de Bal- então que ela começou a. aplicar a água 
tar, agradece a N .• Senhora a. saúde de Fátima. Hoje enoontra.-se completa
concedida à sua mulher e à sua filha. mente curada vivendo já no seu con
maie nova. vento onde estáva internada antes do 

- Maria Rosa Aguiar - Rossaa aparecimento do seu mal. 
Arouca, deseja tornar público o seu I • 
agradecimento a. Nossa Senhora por lhe Cura mesperada 
ter alcan~o a eaúde para sua mãe. Um aluno da nossa Eacola Eduin Ro-

- Marta da Luz Maranho Fernan- . ' 
des - de Póvoa de Varzim sendo há berto, cau~ gravemente doente e reo&
muito tempo atacada por' f.reqüentes beu ?S últ1m'?8 Sacramentos numa ~~-

f rtes cóli no ventre por interoea- ta.-feu-a _à no1te. No sabado foram V181-
e_ 0 cas • . tá-lo dots dos nossos Padres, levaram
sao de Nossa Senhora da Fátrma. sente- lh á • da d S t á · d Fát:~ft 
-se bem já há tempo para cá. e gua V1D o an u no a. . ........,. 

_Rita de Cassia Linhares Brun, de e recomendaram a tôda a fam~a. uma 
Bisooitos .- Açôres, agradece a N~ noyena a Noss~ Senhora da _Fát~. De
Senhora duas graças concedidas a seu P018 de t~ dias est'!'va o J~Vem Já f?
filho Fernando, que, até ao momento ra do ~er1go e no ottavo dla aparecia 
em que as graçaa lhe foram concedidas, ele aqut na Escola pa.ra. agradecer a 
foi sempre muito doente. Hoje encon- N~ Senhora da Fátima. a sua cura 
tra-se bem e deseja. tornar pública a admirável. 
sua gra.tidão. 

-Maria Adelina. de S. Garcia 
- Madalena Açônlll, tendo alcançado 
de Nossa Senhora a graça da sua cura 
vem agradecer êsse benefício que nun
ca mais, diz, ha.-de esquecer. 

- Alice Barros Moreira- Marrocos 
-Brasil, diz o seguinte: -tendo o 
meu marido na garganta uma doença 
que os médicos tinham por grave, re
corri a N .• Senhora da Fátima, fa
zendo-lhe uma novena e oferecendo uma 
comunhão em acção de graças se êle 
obtivesse a cura.. Não se fez esperar a 

Engano 

P. • J. Martins 

involuntário 

graves incómodos no ventre. 
- Candida Veiga das Neves Loan- graça de N'Os8a Senhora, e hoje o meu 

O relatório de algumas graças con
cedidas em Cochim e que vieram 
publicadas nos n . .,. 127 e 128 foram 
enviadas a esta redacção pelo Rev. 40 

P. J. Martins, e não pelo Rev. 40 P. 
Zulueta. 
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GRAÇAS DE N. S: DE FATIMA NO 
BRASIL 

( ContinUIJfão) 

Pulmão enfraquecido 
Artur Sampaio, filho de uma distinta 

família da Bafa e antigo aluno do nosso 
Colégio, em meados do ano passado, co
meçou a sentir um mal estar semp~ 
progressivo acompanhado de febre quá
si constante, ora mais ora menos alta. 
Daí a pouco reconheceu-se que tudo pro
vinha do pulmão já atacado, o que dei
xou o doente muito acabrunhado e a 
família sêriamente apreensiva. Uma soa 
irmã, conhecedora disto vem ao Colégio 
contar a sua amargura a um Padre mui
to íntimo da família, por meio do qnal 
obteve um frasquinho de água vinda do 
Santuário da Fátima, com a intenção de 
começarem uma novena em honra de 
Nossa Senhora. a. ver se recebiam o be
nefício da cura do querido doente. O 
próprio doentinho, de sentimentos pie
dosos a..ssocia.-se aos demais membros da 
família, todos e6perançados no benefício 
da protecção de Nossa Senhora da Fá
tima. 

Pa.ra não desprezarem os meios na
turais que se lhe ofereciam, deixando a 
Capital vão com êle para uma fazenda 
que possuíam no sertão de Nazareth, 
cujos ares têm fama. de notàvelmente 
sadios. Uma vez aí, não foi preciso mui
to pe.ra o doente começar a sentir sensí
veis melhoras que cada. vez se têm acen
tuado mais, o que tlld.a. a fa.mOia e o 
próprio doentinho não oessam de atri
buir à benéfica intervenção de Nossa. Se
nhora da Fátima. 

Em sinal de reconhecimento resolve
ram restaurar uma antiga capelinha. que 
na mesma fazenda existia, dedicando-a 
a Nossa Senhora da Fátima, cuja está
tua de oo•m adquiriram na Bafa. e cuja 
inauguração teve lugar em Dezembro 
de 1931. 

A propósito do insigne .favor concedi
do por- Nossa Senhora da Fátima ao su
pra meociooado Artur Sampajo, e da 
processional condução da imagem de 
Nossa Senhora para a Capelinha restau
rada em sua honra, quando junto à Es
tação se estava organizando o cortejo, 
um protestante que ali se encontrava 
entre a. multidão diz para o Chefe da Es
tação e os que junto dêle estavam: (<se 
é verdade que a. Santa é assim tão pode
rosa, que ela nos mande a chuva que 
tanta falta está fazendo,. 

Era realmente tempo de grande seca 
ali, oomo geralmente no sertão. Assim 
falava para alardear a sua descrença 
nos Santos de pau ou de pedra. como 
êle dizia, mas mal imaginava êle que 
com tais palavras zombeteiras se estava 
preparando a mais solene das confusões. 

Finda a procissão, ainda os fiéis esta
vam concluindo as suas preces diante da 
Ima.gem da Mãe bemdita já colocada no 
seu novo trono, quando o céu começa. a. 
toldar-se oom ares prometedores de chu
va. 

Terminadas as devoções, quer colecti
vas quer individuais, mal tiveram tem
po de chegar a casa os últimos devotos 
sem que fôssem alcançados por uma chu
va torrencial que por bom espaço de 
tempo caiu sôbre aquela zona, o que por 
todos foi tido na conta de verdadeiro 
prodígio de poder de Maria e solene pro
testo do Céu oontra a insolência do pro
testante. 

:Este, porém, em vez de se render, 
preferiu ma.is e mais evidenciar a sua 
falta de carácter negando ter proferido 
a supre-menciona.da insOlência. 

Graças temporais 
No mais aceso da revolução de S. 

ses depois realizado estava o que pedira, 
com júbilo e reconhecimento de quem 
com tanta confiança no triplice caso a 
havia invocado. 

Coqueluche 
Rubria Aragão, de 9 anos de idade, 

de dia e de noite era turturada por uma 
impertinente coqueluche, mais ainda 
agravada por diversas outras complica
ções que já começavam a tomar uma fei
ção perigosa, com febre alta que a na
da queria ceder. 
. Resolve então sua mãe, inte_rpôr o va

hoso recurso a N.• S.• da Fátima. 
Era numa segunda feira. Obtém um 

frasquinho de água da Fátima da qual 
dá à doentinha umas gotas cuja prodi
giosa eficácia bem depressa se ma.nifes
tou na sensível e rápida diminuição da 
febre, e tão rápida que na quarta feira 
tinha completamente cessado, cessando 
conjuntamente os seus cruciantes efeitos. 

A pequena passado pouco tempo es
tava completamente bem como antes da 
sua doença. Por tão grande favor a 
Mãe não cessa de render graças à Virgem 
Senhora ((Saúde dos Enfermos». 

Graça temporal 
Un:a Senhora já idosa tinha um filho 

que, terminados os estudos superiores 
de Medicina, se formara aqui na Bafa., 
em fins de 1931. 

Precisando absolutamente do arrimo 
dêle procuram uma oolocação aqui mes
mo na Capital. Baldados eram porém 
os seus esfoJ.VOS. Aqui, absolutameote 
na.da havia a. eepenr. 

Fechadas uma a uma tôdas as portas 
cá de baixo, decide-se a bater às do alto 
e fá-lo por intermédio de Nossa Senhom 
dã. Fátima. Invoca-a nesse seotido oom 
todo o fervor-, to com tão feliz êxito que, 
ao voltar para casa, sai-lhe ao encontro 
um dos médioos da Capital, antigo pro
fessor de seu fiho, oferecendo-se para o 
tomar oomo seu ajudante, oferecimento 
em todo o sentido vantajoso, e que a 
mãe e o interessado aceitaram com re
conhecimento, como um verdadeiro mi
mo vindo do céu. 

Recurso de um prêso a N. S.· da 
Fátima 
Em fins de maio, fazia eu uma prá

tica aos doentinhos e dema.is pessoal do 
Hospital uSanta Isabel». Entre os ou
vintes havia um prêso cuja causa esta
va correndo no tribunal, e com anda
mento nada lisonjeiro. Quási certo de 
que a sentença lhe seria desfavorável, 
pensava en: apelar, porém faltavam-lhe 
os recursos para isso. Ouvindo a narra
tiva dos múltiplos prodígios operados 
por Nossa Senhora da Fátima pensou e 
disse consigo: «e se eu tomasse a Nossa 
Senhora como advogada minha ante o 
Tribunal-Supremo, não me asseguraria 
isso muito melhor êxito?., Apresenta 
isso à. Irmã enfermeira, e com o auxilio 
dela começa uma novena a Nossa Senho
ra da Fátima, terminada a. qual sem que 
ninguém soubesse da sua resolução, apre
sentvse-lhe inesperadamente o médico 
com um documento acabado de chegar 
em que o doente era considerado e decla
rado como absolutamente isento de qual
quer responsabilidade no caso em que an
dava envolvido o seu nome. 

Bem se pode imaginar a entusiástica 
alegria da pobre doente que, por tão in
signe benefício se confessa absolutamen
te devedor à valiosa intercessão de Nos
sa. Senhora da Fátima. 

( Ccntiru«a) 

voz DA FÁTIMA 
DESPESA 

Transporte ... ... ... . . . 
Papel, oomp. e i.mp. do n .o 

128 (75.00 ex.) .. . 
i'ranquias, emba.l.. trans-

porte etc ...... . 
Na administração Leiria. 

Paulo, o Tenent~ Lt~Ls Teixeira foi inti
mado a seguir para o campo da luta 
onde certamente correria grave risco a 
sua vida, como a de tantos que ali su
cumbiram varados pelas balas de seus 
próprios lrmãos. Sabedora disto a sua 
família, recorre a Nossa Senhora da Fá-
tima, senão quando 2.• intimação o 
manda se~ir com urgência. Total . . . 393-0uln 

Longe de desanimarem, duas suas ir- Donativos desde 15$00 
más começam a intensificar o seu pedi- P.• Basilio Morgado - Presa de Mira, 
do a Nossa Senhora da Fátima com uma 2o$oo; Distribuição na. freguesia. de Be
n<n:'ena de Orações e Comunhões; e tio lém, 136$go; Distribuição na Igreja de 
satisfatório fOi o despacho que ine6pCra- S. Sebastião da Pedreira, n9Soo; Inês 
damente cessaram as hostilidades não Guimarães - Foz, 25$oo; Candida de 
sendo Já necessário ir expôr-se a tão gra- Jesus - ? , 2o$oo; esmolas arranjadas 
Te pengo. em França por António Benedito, 

I saura Weyll, residente em Matatú 126$40; António Benédito - França, 
Pequeno, bem precisada para o Govêrno 15$oo; Tereza. Frazão - Alpiarça, zoo$oo; 
da casa do concurso de seus :: filhos Henninia Frias e sua criada - Pôrto, 
maiores, via-os desempregados, um há -4. 6o$oo; Maria Vahia - Fundão, -:zo$oo; 
outro há 3 anos, sem ver meio de encon- Profirio da Silva - Pôrto, 3o$oo; Ana 
trar-lhes colocação. Azevedo - Torres Vedras, 15$oQ; Maria 

Informada por pessoa. amiga de valor Pedrosa. Ferreira - Ped.rouços, 2o$oo; 
da intercessão a N.• Senhora da Fáti- Maria Soares de Matos - Pedrouços, 
ma, começa sem demora a fazer-lhe uma 65Soo; José Carreira J únior - Brasil, 
novena durante a qual continuaram a 44Soo; Joaquim Amado - Brasil, 15$oo; 
procurar colocação. Carlos F.• da Costa - Brasil, 21$6o; 

E qual não foi a satisfação da Mãe Serafim Machado - Açores, 15$oo; Anó
q~do, . terminada a novena, logo no nimo de Angra, So$oo; Maria Angelina 
dia segumte, vê um dos filhos colocado ~ Angra, 15$oo; Liceu de D. José de 
e com um ordenada que estavam lon~ Castro - Lisboa, 5o$oo; Manuel da En
de esperar, tendo o outro igual sorte 7 carnação - Brava, 5o$oo; José de ~ 
dias depois! Animada a boa Senhora com queira - Açores, 2o$oo; Ermelinda Or
tão feliz despacho, e anciosa por obter mond - Açores, 2o$oo; P. • Domingos e 
a aposentação do marido, recorre neste Pinho - Amarante, roo$oo; Paroquia
sentido a N. • S.• de Fátima, e dois me- nos de Paio Pires, 32$50; Maria Aguiar 

VOZ DA FATIMA 

5o$oo; Dr. Weiss de Oliveira - Lisboa, 
2o$oo; Baronesa de Samora., 5oSoo: An
gelina S. de Matos - Louzada, 2oo$oo; 
Distrib. na Cova da Iria, 74o$go; Maria 
Lucinda Matos - Braga, 25$oo; Vic
torino Alves - Montalegre, 25Soo; Fran
cisco Ribeiro - Cast.o Branco, 2o$oo; 
Subscrição no Sanatório Semide - Pôr
to, 2o$oo; António da Costa - Pôrto, 
2o$oo; António Baptista - Out.0 da Ca
beça, 15Soo; Amélia Martins - ( ?) . 
4o$oo; Dr. Eurico Lisboa, 2o$oo; P.• 
Manuel Coutinho - P. de Arcos, 5o$oo; 
Lucinda Valente - Caminha, 15$oo; Ma
ria Eug.• Fragoso - M. de Cavaleiros. 
2oSoo; Francelina do Esp. Santo_Coim
bra, 2o$oo; esmola de Carreiras - Por
talege, 5o$oo; Rosa Simões - Barcelos, 
3o$oo; Maria José Boto - Carmões, 
Jo$oo; assin. n.0 4590. 2o$oo; Ermelin
da Cruz - América, 27Soo; Maria~ 
Brown - América, Z7Soo; Carlota M. 
Teixeira - Brava, I dolar; M. B. R.
Pôrto, ~o$oo; Ermelinda Leão - P. de 
Ferreira, 5o$oo; C. • Moisés Nora - Bra
sil, 4oSoo; Cristiana de Magalhães 
Pinto, 15Soo; Maria Alice Almeida - Fa
ro, 6o$oo; José Rafael Marques - C. 
Branco, 3o$oo; Maria Cavaco - Olhão, 
2o$oo; Maria C. Cordeiro - Califórnia, 
27$70; Pároco de Baltar, 26$oo; Maria 
Amorim Pinto - Pôrto, 15$oo; P.• Jo
sé de Ceissa - Marrazes, 2o$oo; J osé da 
Cunha - Meinêdo, 2o$oo; Maria Isabel 
Russo - C. de Vide, 27$oo; António 
Romão - Pera, 15Soo; Assinantes de 
Montalegre (Georgina Morais Silva) -
74o$oo; Alunos do Colégio de E rmezin
de - 127S5o. 

NO SIL~NCIO DO 
TEU QUARTO 

Cete, 15$oo; Izilda da Conceição 
Pôrto, 2o$oo; Maria do C. Pires - Por
to, 17$oo; Coronel Sande Lemos - Lis
boa, 2o$oo; Inês Pessoa- Algés, 2o$oo; 
Maria Vitória - Vila Moreira 2o$oo· 
M. • Paiva Andrade - Belmon~. zo$oo; 
António Pinho - V. da Cambra zo$oo· 
Cristina Nunes - California, ; dolar; 
Caridade Monteiro - Gôa, 396S5o; Por
firo Gonçalves - Lisboa, 15$<>0; Fran
cisco Ramos - América, Z7$oo; António 
Marinho _ América, 27Soo; Maria Um
belina - Brasil, 27Soo; N.• 6gro _ 
América, 27$oo; Maria Silveira! - Amé
rica 27$oo; P.• Francisco Fernandes -
P. do Varzim, 6o$oo; Helen.a Teles -
Vizeu, 2o$oo; Maria Laia - Sernache, 
zo$oo; 5 asinantes de Cochim (P.• Jo
sé Soares Machado). 75$oo; Pároco e as
sinantes do S. Tiago do Custoias, zoo$oo; 
Maria Gomes Martins - Pôrto, 8o$oe; 
Freguesia de Castelo Branco - Faial, 
41oSoo; Manuel Silva e José Serpa -
Faial, zo$oo; Maria Marques - Pico, 
2o$oo; Maria de Oliveira Pires Amen
doa, 15$oo; Maria Mesquita - Mação, 
15$oo; Maria Matos Dias - Marieira, 
36Soo; Ana Rêgo - Montalegre, 3o$oo; 
esmola de Fanzeres-Gondomar, 2o$oo; 
Maria do C. Penalva - Lisboa, 2o$oo; 
Corino de Abreu - Porto Antigo, 2o$oo; 
Maria Generora - Gaia, 2o$oo; M. Ca
rolina Melo - Gaia, 2o$oo; Daniel Ma
chado - França, 2o$8o; J~ Menino
Serra de El-rei, ::o$oo; Joaquim Toste -
Açores, 15$oo; Viscondessa da Granga e 
Luísa de Pina, roo$oo; «Açoriano Orien
tal•• - Açôres, 2o$oo; Faustino Lima
Açôres, 2o$oo; Perpétua Barradas ___: P. 
do Sôr, wloo; Purifica.ção Lopes - Ce
lorico da Beira, 2o$oo; Maria Xavier -
Califomia, rsSoo; António Teodoro - C. 
dos Lobos, 2o$oo; P.• António Pinto -
S. Vicente, 2o$oo; Maria A. dos Barros 
- Câmara de Lobos, 2o$oo; Sara S& -
C d Lobos o$oo Mari Antó · (Do 881714n6rio •.t J'ollla do Do-

. e • 2 ; a ruo - Domingo• eom. ~ devida v4n.ia 
C. de Lobos, 2o$oo; Alzira de Nobrega tromeT611emoa aa aeouintea eon· 
-C. de Lobos, I5$oo; Eugénia de No- eideTaçae. pr6priaa MO 86 paTa 
brega - C. de Lobos, Jo$oo; P.• Artur CJ J uvent11d. mot paTa todos 01 
Saúde - Sandim, 2oo$oo; Adriana Ras- Criatdoa). 
cão - Salvaterra, 15$oo; António B. ecO grande inimigo da tua alma, que-
Tavares - Figueira da Foz, 25Soo; Ri- rido jovun, é o pecado mortal. 
ta e Sá-Rio Maior, r 5Soo; P.• Joaquim E 'tOdavia com que facilidade tu o ad
Ramos - Pa.rdilh6, 2o$oo; Julia de Cas- mites ao teu convivio! Talvez até dur
tro - Tondela, 2o$oo; Tereza. Prata_ mas com êlel ~ uma vibora que acalen
S. Braz· · d' Alportel, 2o$oo; Maria Iza.bel tas, amigo. ~ um veneno que sorves. 
Ramos _ Silves, 15$oo; p_e Joaquim Foge da vibora, lança fora o veneno. 
dos Reis - Pôrto, zoo$oo; P .• Joàquim Evita e teme o pecado mortal. 
Carneiro - Salzedas, 3o$oo; Filipe Dias E, para melhor o evitares e temeres, 
- Benavente, 15$oo; Octavia Marini - pensa bem no que êle é. 
Coimbra, 5o$oo; Egidio Barbosa _ Vila Terás deficuldade em vêr a malícia do 
do Conde, 15Soo; Delfina da Conceição pecado em si mesmo, mas vem comigo 
- Foz do Douro, ::oSoo; Amélia do Va- e vamos ter com um mestre da vida es
le - Gemezes, 3o$oo; António Peres - piritual. 
Viseu, 15$oo; Maria Azevedo _ Viseu, Não te atemorises com a sua roupeta, 
2o$oo; Francisco Vicente-Viseu, 55$go; que é uma veste de glória, apenas odia
Maria dos Santos _ Gondomar, 2o$oo; da por aqueles que odeiam a mesma ver
Manuel da Silva Matias_ Vilar, n6$oo; dade e o mesmo Deus: é Santo Inácio 
A. J. M. - Pôrto, 25$oo; Maria Joaqui- de Loiola. 
na Araújo _ Braga, xoo$oo; Ana Cle- Vem comigo à sua presença e olha 
mência _ Carapelhos, 21s5o; José das bem para o que êle te mostrar. 
Mascaranhas _ Faro, zo$oo; António R. ~ um triptico. Inácio to aponta. Olha 
Xavier _ Beira Alta, 3o$oo; Herminia o primeiro quadro. Que encanto!... 
da Silva _ Gondomar, 3o$oo; Virgínia Anjos no Céu, belos, felizes, obras pri-

~xamina agora o pri.nclpio e retém o 
gnto de admiração que vais soltar ao 
reconheceres o condenado nêsse antigo 
homem de bem, nêsse justo que tens 
agora diante de ti. Procura sempre a 
causa da transformação e treme ao le
res mais uma vez as palavras: um só pe-
cado mortal. 

Um só pecado mortal plenamente de
liberado faz de um justo um réprobo. 

Será então uma coisa pequena o pe
cado mortal? 

• 
• • 

Desvia os olhos do triptico e levanta
-os agora para a cabeceira da tua ca
ma. Olha para o teu crucifixo, e vê n!le 
o que é o pecado. O pecado mato" o Ho
mem-Deus. 

Diante do Cadáver de Cristo com
preenderás enfim, querido jovem, quão 
grande mal seja o pecado? 

QU1J o Senhor t'o ccnceàa.n 

Amigo àa ]uvtJnttuJ.e 

LEIAM TODOS 
Quereis as vossas encomendas de água 

e artigos do Santuário despachados oom 
ma.ior urgência? 

Fazei os pedidos ao Sr. António R&
drigues Romeiro - Santuário da Fáti
ma, e não a esta red.acçã.o que dista 5 
léguas do Santuário. 

Daqui só deveis pedir livros sôlx-e a 
Fátima e estes ser-voe-ão enviados com 
a brevidade possível. Há -4 diferenb5 a 
5Soo cada um. 

A Oratória custa 4o$oo. ........ -........ _ 

UÇÃO CONJUGAL 
Nui'IW casinha htmtil<U mcrava UMa 

familia composta dos pais IJ um filhinho 
q~ era o encanto àaqU~Jle lar. 

A esposa IJJ'a mt~ito rtJlig;c>sa, IJ rtJzava 
o terço ttJdas as noites com o filhinho. 
O marido, porbn, pouco ou nada rezava. 

-Olba c4, PtJdro, porq~ é qUtJ não 
re.ras connosco? (perguntou ""' dia a 
esposa). 

- Sa~s. Margarida, flão tenho vagtu, 
tenho mt~ito que fa.rtJr . 

- Grande trabalho! Passas horas e 
horas na taberna a jogar a bi.tca, na 
conv•rsa... Não seria. m elhor rezar paro 
qUtJ o nosso filhinho se tJdificasse e afwe'IJ
desstJ oom o bom extJmPw do pai? 

Olha que ~IIJ j4 ttJm oito a110s 11 repa
ra em Uldo! 

- As mulheres não querem qUtJ os 
maridos dum um passo sem lho dizer. 

Ora... Não 8 a mulhllr quem manda 
em casa. Resa para ai quanto quiziJJ'IJS. 
A mim doe-me a cabeça dtJ estar a ou
vir tJssa intermin4vel C4ntile1aa diJ Padre
-Nossos e Av~Marias. 

• 
• • 

Emflia B dada o$oo Ma 1 F mas do poder criador. 
- en • 2 ; nue · Q há bai ) U eh 1 Ss•IJ homem que assim falava M;:A era de Sousa -· Gondomar, 15Soo; Adelai- ue agora para xo. ma uva. ~ 

de Canadas _ Rio Maior, 2o$oo; José Mas chuva horrivel! mau IJ era bastanttJ cari11hoso para a [a-
]oaquim Antunes LtJpo _ Porta~grtJ, São raios, são chamas do fogo sinistro! milia mas indiferenttJ em rtJligião. 

7a71oo; Maria da Piedade _ Lisboa, Repara bem. As figuras são as mes- No dia stJguinttJ o pai chama o Pedri-
2o$oo; António da c. Portela Bougado, mas. SOmente o que tinham de celes- n.lw • pnpnta-lhiJ: 

35
o$oo; Um anónimo, r.ooo$oo; Distri- tia1 em cima teem agora de repelente. - A quem é qtU tu quertJs mais: a 

A causa? Procura-a. Lê essa palavra es- mim ou d miiiSinha? 
buição em Coruche e Salvaterra de Ma- crita no meio do quadro: Pecado. - Quero melhor ao paisi11ho. 
gos, too$oo; Cecilia de Castro - L isboa, Olha mais abaixo: Que vês? O horror - E a quem mais quet'IJS tu be"'? 
2o$oo; Pompeu Vidal - Lisboa, 3oSoo; do inferno, não é verdade? - A mais ningtÚm. 
Maria Izabel de Castro-Lisboa, no$oo; Eis o efeito do pecado. - Ora diz lá outra vez, diz alto para 
José F. de Almeida - Vimeiro, I5Soo; Torna a olhar para o meio e vê, antes a mãezinha OIIVir a quem é que tu que-
Ana do Patrocínio Neves - Lisboa, da palavra pecado, um. rtJs mais? 
roo$oo; Maria Augusta Ferreira - Oli- Um pecado mortal faz de Anjos demó- O P.qtU110 /iC04I alxm'tJcido • não res-
veira do Bairro, 2o$oo; Maria Olinda nios, de Lucifer, Satanaz! j><HuUu. 
Magalhães - Pôrto, 6o$oo; Maria da Pensa bem nisto e tira conclusões. DIJ 'ef>iJnttJ OIIVIJ-u lá tü detttro, da 
Piedade - Castelo Branco, 2o$oo; J oa.- sala de costura, 11 vo.r diJ Margarida: 
quim Polido - Niza, 2o$oo; Maria Ali- • • • - Pedro, IJStds b•m maf4dor. Não 
ce Roquete--Salvaterra de Magos, 2o$oo; IIJ1t.S t11 dito que a r.p.tiç4o ,duma coisa 
Maria Borges - Louza.da, zQ$oo; Joa.- Contempla agora êste segundo painel. I tiJ fa.r doer a C4Nça? PMa que estds tu, 
quim Vieira - Barceios, 6o$oo; João À esquerda é um para.iso onde duas pois, para ai a 1J11io4r • criança com F· 
Germano - Portalegre, 5o$oo; Emídio belas flOres humanas se desenvolvem b&- pnttu? 
Sena - Lisboa, 2o$oo; Duarte Figuei- t>c:ndo felicidade: Mas... à direi~. que A oração, 4 resa do t/JJ'ço é filha do 
redo - Satan, 3o$oo; Maria Iza.bel da tristeza! As lágnmas correm em nos. As amor • o •mor nU umfwtJ o ref>IJtw 0 
Silva - Cascais, zo$oo; P.• Francisco dOres avançam em ondas. E, ao fundo, mftWIO. 

Andrade - Ca.scais, 32$oo; Laura Qua- vê aquêle espectro, aquele esquêleto ala- S por isso qw o IIJJ'ÇO f1ão c-sa oqw-
resma - Pôrto, 15$oo; P.• Alvaro de do: é a morte, a horrivel morte que apa.- les q.,. te- amor 4 Nossa S~JJJ'Jwra. 
Morais - S. Verissimo, 137S5o; Fran- rece. 
cisco Mendes - Albergaria Velha, 2o$oo; Busca ainda a causa da mudança de 
Francisco Parente--Vale da Pinta, 2o$oo; cenário e leds as seis letras que tudo 
Rosa da Rocha - Valbom, 22$5o; Rosa isto explicam: - pecado. 
Zé;lia Vita - ESp~. 5o$oo; J.a,i.Ine O pecado causa das lágrimas. 
Antero - Nespereira, 3o$oo; António O pecado causa das dôres. O pecado 
Alexandre - Vila C. de Cea, 2o$oo; P. • causa da morte. 
Albino Alves Pereira _ Belinho, 2oo$5o; Mas, ha! ouves tu dizer por aí. uO J?&" 
Teodina Pinto - Pôrto, 2o$oo; H enri- cado? -Não se morre disso,. Não se 
que Pinto - Caldas de Aregos, 15$oo; morre? Mas é a 'dnica causa porque se 
Maria de Sousa. - Caxias, 15$oo; Ma- morre. 

O TEMPO 2 PRECIOSISSIMO 
e por isso mandem-nos sempre o 
número das suas assinaturas que nos 
poupais assim muito tempo. 

Fátima à luz da Autoridade Ecle
siástica 

ria Huet Bacelar -C. de Aregos, 3oSoo; Pensa bem que tu mesmo morrerás 
Manuel Pitinha - Cascais, 2o$oo; Ivo- por causa do pecado de Adão e Eva. Por 
ne Serra - Cascais, zo$oo; Saladina causa dêle morrem em cada dia 140.000 
Suarés - Lisboa, 2o$oo; Maria Sam- homens! Cada minuto 971! 
paio - Anadia, 2o$oo; P.• António de A falta de Adão e Eva é portanto pu- Fátima, o Paraíso na Tem 
S. • Duarte - Tondela, :;:sSoo; Maria nida qo.ooo vezes por dia! 
Leonor Fialho _ ~vora, 15$oo; P.• Jo- Julga lá, amigo, qual será. a malícia 
sé do Rosário - c. da Raínha, Jo$oo; de um pecado que assim é castigado por A Pérola de Portugal 
C.• Manuel Cebôfas - ~vora, 5o$oo; Aquele a quem S. Paulo chama «Justo 
Conceição Queirós - Custoias 2o$oo. Juiz,. . . . ' . 
Emestína Lopes - Avtz, zo$oo; Maria 
José Pereira - Estarreja, 5o$oo; Miguel • • 
Carvalho - Almeida, 5o$oo; _ P.• Júlio 1 Contempla ainda o último quadro. 
Cubelo Soares, 5~; D. Joao de Por- Olha primeiramente para o fim. Vê ês
tu_gal, roo$oo; Hennqu11ta da P. Cesa.r- se condenado no meio do inferno. Fixa
Usboa, rooSoo; esmola dos Açores, -lhe as feições. 

São 3 belos livros sôbre Fátima. ln-
dispensáveis a quem deseje conhecer bem 
os prodígios de Fátima. Custa cada um 
5Soo. incluindo já a despesa do correio. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao Sa.ntuá.
Ijo ou à Redacção da uVo.r àa Fdtima,. 
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